
A VERDADEIRA MEDICINA 
T. NOVeUNO 

A Medicina, quér como ciên-
cia quér como meio de cura, 
se dirige sempre e somente 
para o corpo físico.' 

Os médicos não vêm na mo-
léstia senão lesões ou percur 
'oações corporais. O materialis-
mo predomina no meio médi-
co. Quem entro em contacto 
córn. o sofrimento humano, pa-
ra idar alivio às criaturas 
fênnas, parece, não deveria 
ocupar unia titude iudiferen-
te e fria, como °oi acontecer 
aos descrentes e materialistas. 
O homem 6, -cima de tudo, 
cspSrífo. Keste «'stá a sua es-
sência, >eu sei- è teu eu. Igno-
rar oü despresaro eu espiritual 
é laborar ern campo extrema-
mente limitado e sem garánti». 

A ex pi èisâo cura radical, 
tão- preferida dos módicos, hSo 
tem significação preeí-u. A cu-
ra radical está na cura do es-
pirito, na iu<; transformação 
pela rfEgen en»ç3o e reforma. 
í l á moléstia que a medicina 
pretende ter curado prontamen-
te, mas, engana-se, visto como 
permanece o sub>tralum que 
está no espirito, explodindo, 
mais taj'de. Nfto basta livrar o 
paciente dos sintoma», è neçes-
sário ir ao âmago, á essência 
éspÍritlu«L A medicina fala fre-

veitoso. repercutindo os resul-
tados na vida espiritual e na 
nova encarnaçüo. Se os sinto-
mas da obsessão não se amai-
naram. por fõrça das provas 
subordinadas ao espirito deve-
dor, este é esclureridó e dou-
trinado, preparando-se pa ra 
üma vida de regenérnçSò. Re-
almente os médicos precisam 
conhecer o Espiritismo. 
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O «Êducandário Pestnlo?zu, 
que os espiritistas de. Franca, 
com o admirável casal. Nove-
tírio á frente cõristròèm j5 é 
uniu realidade animadora. 

E é, incontestavelmente, ,o 
maior programa espirita neste 
começo de 1949. 

Uma grand» obra, porque vi-
sa servir a Doutrina através! 
da educação, que é o processo j 
definitivo de difusão do Espi- ! 
ritismo. E o Espiriti-mo é, re-j 
petimo« agora e sempre, ob' a { 
de educação , \ 

«Maic escolas e menos cen-1. 
tros espíritas», vamos repetiv \ 
o ;SLOG:AN de ilustre coníra- ! 
de americano. j 

Ma-;, menos centros espiritas 
quentemente na curja sintoma-

-••fira, condenâodora; ignora que, . 
assim procede frequentemente, ; "«•<> sejam. ebro, escolas. 

Jesus curou corpos, para d e v e z <lue u m centro e-pirita! 
chamar atenção dos h o m e n * , ! u r n a escola 
en*Uiattdo-lhcs o medicina do | d e verdade. 
Espirito, que é a «u» Do»trina-.; , J ^ o l a ?IKIÇ «* otive^pteri-
No aeu e n c n n t r » - ] ^ « mais seria das denotas, 
mos o medicamento sej jurQ a Clôncia da Imortalidade, 
para as íncolas da alma. «fctíf E * m a i t i forte das filosofias, 
sou o médico da» almas, . di>-!» Filosofia do Espirito, 
sç o e demonstrou com os seita <' E 0 i n a i s d o c e religiões, 
atos f ensinamentos. a R«lig»«o do Cristo Interpre-

Ò corpo com o. receptáculo • tac Ir i <>m espirito e Verdade, 
doeípírito, exitiiorisèmaterial-1 Conh«cemo-: o Edneandário 
mente os maies. Cujo sul^tra-: Pestalozrí, ia a meio aauacons-
turn permanece neste. A cura j truçíio, como hóspede que 
verdadeiro está uaicameate no' fôramos do admirável ca*ál j 
espirito, já o dissemos. «A mo-; Novelino, 

- LEOPOLDO MACHADO -

a católico.« que. lá ponha-n seus 
filhos, com a autoridade que 6 
Sagrada ConççresracSo do San-
to Oficio confere á Igreja. 

E o ofício santo em apreço 
é o de excomungar os que 
nào tem por sua cartilha, os 
que querem ascender por si 
mesmos. , 

Êxito maior para o Educan-
dárfo, que uma extoraunhüo 
da Igreja, no;~ anos libérrimos 
em curso, dã sorte. Provou-o 
Guena Junqueiro com o re-
nome e a abastança quej lhe 
deram Seus livros todos no 
Index Expiirgatâriõ do clero. 

Obra que assinalará um gran-
de programa, visto como, para 
ti mesmo Guerra Junqueiro, t 
libertar -um espírito da tutpia j 
clerical é salvar uma alma», | 

E cado espírito que fizer sua 

discipiina mais apertada, o que 
cobra rnais caro o o quü re-
provou, o ano pa*«j»du. mais 
alunos malandros. 

Pois. foi o que apanhou 
maior frequência. 

E o que reabriu suas aulas 
com maior número de 'matri-
culas. 

Assim, }é se foi o tempo e:n 
que tomar uma atitude defini-
tiva o prol do Espíritismft se-
ria atrapalhar-se nos seus ne-
gócios. 

Havendo, hoje, .perseverarica 
a fõrça de trabalho e muita 
honestidade, uma atitude assim 
é garantia de absoluto sucesso. 

E o sucesso do Psstalozzí 
antecipadamente garantido 1 

DESKNCAKM. 

léstia ó uma condição do pe-j 
cado». afirmou o Me"stré. Por 
m;ns extranho qire isto pxreça 
e qu" dê motivos 6 mofa dos 
médicos, (: «ima verdade que 
o Kspfríüsmo se encarrega de 
demonstrar. Para bem. dizer, 
o medi o que quizer curar , 
com sc-ííurança, deve inteirar- \ 

Augtiramoft para êie. mal o 
conhecêramos, êxito seguro. 

A excomunhão, que o bispo 
de Ribeirão Preto lhe aoba 
de lançar, ó provi marcante 
de seu éxiio, que o l;reja só 
excomunga o que et preocupa, 

que lho íaz sombra. 
O grande Vinícius já tratou, 

j » •-«.. i j.e r.
 1 Em São Paulo, onde residia, 

educaçr.o no Educandario Pes-; . " À ^ . ^ h m 

alma salva, n;«» piultas atoas,, . , c a . . . 
por m meio. por mxff»- j 8 r a n d , S 

S S i - u m a DÍjri.. um ffi^SS & S 5 3 ? 
«ranle êxito « um « « » l o P™" L L o í S d , v í t o f í S 
eram» se «mcc-ntrarto. ao de | b u « d^tacm-se -Um só 
coio. no Educiuidlirin „ r " • , 
lo,zl ideal . ue ^ v ^ ^ ^ f S Í ^ V A 
ha 18 »nos quando fundamo,! * ^ R l n c ç r O B V 0 t 0 s 

nosso Gmásio, e «ao pudemos , 
realizar. 

Para ânimo e estímulo dos i 
ilustres confrades, do Eduenn-

se do Espiritismo r por erri pró- ; substr.ncifilmentt', do caso 
tira : - of- véus processos. O i E c.-m :<qtjelé seu modo de 
Espiritismo é mrio sobei a-; analisar, evangélicamente, as 
no, porque uo lado dos re- ! coisos, em O CLARIM e oSE-
cursns de ÇUI JÍ cyrppral que MEADOR. 
pode oferccév, dirige-se prin-1 Analisou o excomünhSo do 
cipalmt-nce ao espirito. ü m do.Vj sr. biápo, Citando palavras sa-

. male:-, típicos de enfermidade j cramentuia do padrt- e do ca-
eBpírítuai eatá na obsessão, j non excomungatório da Igreja. 
À Medicina já apresenta re-| Da Igreja e dò bispo, eitá-
curüó- vHlioÉo? para iratame»-! se a vêr. que cd'Evangelho do 
to da demência que os espi- ; Cristo n£o há excomunhão pu-
ritashâõ podem de^resar. Não 'i.re ninguém,, ainda: mesmo que 
basta, porém. o Crist'» não tivesse outras 

Sào inpiescir.dlveís os re- ovelhas fora de úm só rebanho, 
cursos espirituais. . ! Certo que tais palavras e tal 

É verdade que e Espiritismo | excomunhão nenhuma impor-
nSo cura todd.s os casósdé obsc- • Jância têm para espíritos in-
são. suborditiadR como éíità - a dependentes e livres, que já 
humanidade á lei de causase e- irão passam procuração a nin-
feitos, neste mundo de provas, guem para resolver seus coáos 

Ó tratamento proporcionado i de consciência, suas questões 
pelo Espiritismo ao paciente | espirituais. 

, enfermo é seinpr^^útii e pro- [. O bi-ipo íeserva excomunhão 

á Deus pelo seu constante pro-
gresso"-/ • 

w . „ 80." Aniversário de Desttrtcar-
dír.o, sempre lh t S queremos,6 J d e A I , 1 A N K A n i n í c 
dizer o segointP : 

O rótulo espírita e obra es- Comemoi endo o ß 1 um-
plritn jíi são gamntia de êxiti versârio ilo de.setu'.arnfc de 
em certos meio«, p t n m d u A l l a n Karder, o Codlíic»-
gente que convive em moiop . , , . .). '„ 
csplrttas como deveriam m, <*or da D o u t n n a dos. Lspi-
todos o» meio» espiritas. : ritos, cs Centros Espíritas 

Por nu temos quauo glnó- locais ^ a Mocidade Cul-
«os ofltíflteady. • tural i ^p i r i ta realizarem 

O ttosFo. o ' d o s Ks- , . 
PÍHU», embora o mradlst in-:"™«^ sessão solene no L. 
te do umtro da cidsde, o de E. «Esperança e Fé». 

AOS NOSSOS AMIGOS E ASSINANTES 

Com gnmde prazer vimos comunicar aos 

assinantes de "A Nova Era", que o p róx imo nú-

mero de 15 de Abr i l , será no formato anterior, 

estando a nessa impressora já morUd í i e com-

pletamente reformada. Agradecemos a todos pela 

tolerância e bondade em receber o jornal n o for-

mato reduzido, sem reclamações, prometendo 

d'agora em diante mantê-lo sem interiupçSo e 

com colaborações de alio interesse doutrinário. 
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TERRA SEM DEUS 
Capitulo XI 

(coritinuaç^o) 
K f-acerdotes buscura ie^ait-

úniçr mente os caminhas . yrfos ou-
lios fjercoriíiiiís, r&mtotí&a Jà dés-

dcverlfeiii recfâmm- o direito de se 
línçartm no ms-ii Jorte da luta, 
•bitndo caminhos atrav&i dos trilhos 
í-lnüa n&o explorados, mesmo arras-
tando perigos o dificuldade*. Fncfll-
t A riam assim, àqueles nue o seguís-
«?m» o rumo da felicidade, delxan-
tio-lhcs meãos, trabalho e monos pc-
ilgos a vencer. Não é apegando-nos 
a tradições e ensinamentos an^quo-
. do«, Rácios '.ú ÍHiinanldade de muitos 
íettnos airás, - qúe condir/iremos a 
humanidade poro o víOJfresso espi-
ritual. E preciso procuiar fi verdade 
e lutar pór ela e nílo há, com efeito. 
Ideal mais sublime nem mal« alta 
aspiração capaz de levar o homem 
a regiões raols altas, nem esperança 
melhor do que trabalhai- o homem 
pelo bem dos seus lrmSoa ! . 

- Haverá algum perigo. ijinâo Eu-
zébio, dé que nós, que temos o pri-
vilégio de conhecer uma doutrina 
como esta, nos tornemos culpados 
do que se está passando no seio dos 
povos 7 

~ Creio que sim, vigário I Aos 
apóstolos é que mais culpa cabe pe-
los erros em que labora a humanl-

. ciade. Os próprios pastores cometem 
faltas gravíssimas, até dentro dos 
próprios templos! Se avessemos de 
Imitar o Cristo, expulsando 09 ven-
dilhões do templo, muitos pastores 
teriam de ser dali expulsos era pri-
meiro lugar, porque neles é que re-
cuem todas as culp*s do atraso es-
piritual de humanidade, e mais al-
guma coisa 1 

A^slm dizendo, irei Euíéblo afas-
tou-se e rctlrou-se pára os seus apo-
sentos, enquanto que o vigário dei-
xou-se estar,onde se achava, fican-
do cm eatarto de perptexldade ! 

Sua vJda. cheií de crimes, o dei-
xava desconfiado com o seu votan-
te t Esse frade sabe dé multas coisas 

«OH&Mce-HepiÓNicg 

•V pensava -la - e.beia pódV roe pi-e-
•Jtidietfr!... -Preciso -estar, de sol>re-

A noite vinSm -fhegojwloi 0- vigá-
rio .reçolheu-sc lujiibítn aòs. seus 
apóíentov«Hm de. meditar ; melhor 
SObré aB últlmaj- pahvras do frade, 
que tinham vinçio ferir a consciência! 

Mo cárcere de Bela Vista—enquan-
to o vigário medltAva em seu apo-
sento do lundo do templo, um espi-
rito aguardava que urn corpo ndor-
rneçfcsse, afim desconversar com o 
s«u detentor. 

Um. jovem com as íeigões trans-
tornadas pelo sofrimento, acabara cie 
deitar-se. Era Erasto, que«nulÍ0'S0-
Tria por. sé ver encerrado {em: uma 
prisão se.m ter consetidá': nenhum 
delito. 

Sua mâe, que há muitos ano» ha-
via pleito a possaytm pai a o Espaço 
ê quem ali, estava em espirito, para 
lhe íazer ver, nials ujna ve2. que 
deveria se conformar com a sua si-
tuação. A pena que Erasto Iria eiim-
prir relacionava-se com uma era 
passada, pois os crimes, EOS oihos 
de Caus, nfio fitam esquecidos 1 

Erasto. com as mãos por detrás da 
cabeça, em forma de cruz, repousa-
va no leito, mas seus olhos não fse 
desviavam de um canto dopequmo 
cubículo, onde ma rnfle costumava 
lhe lalar: 

LÃnge, potém, estava de imaginar 
que sua m&e íá ãll encontrava, ha-
via muito tempo, à espera de que 
éle fosse tomado de sono profundo. 

Em curto tempò, os olhos cie Eras-
to começaram a cerrar-se. cansa-
do de aguardar divisar o espirito es-
perado. Seu corpo, cedendo ao can-
saço, também, adormeceu. Sôbre 
seu busto, iluminado então por urna 
fraca luz, via-se Um vulto que pro-
curava se movimentar e. llberter-se 
düs liames materiais. 

Qüando o espírito de Erasto Já 
estava livre da. prts&o carnal, sua 
mSe que, de um canto, o contem-
plava, diiiglu-se a êle. ao mesmo 
tempo que Erasto lhe dhtía : 

— Boa noite mamãe. ' 
' ' (Conttnu» 

Centros Espfriías. — 
A Mocidade Espirita «An- tor ia ac ima foi presidida 

tônio de Pádus» de Andradi-
na, neste Estado, elegeu e 
empossou sua Diretoria que 
íleou constituída do seguinte 
modo: João Miglionmza, presid; 
Kuiico de. Araujo, Vice; Sa-
turno Veiga e Leonel Constan-
tino lo. e 2o, Secr, Francisco 
Sanches e J m o T. Eatista Fo. 
l.o é 2.0 Tesoureiros; Cons. 
fiscal; Joüo Gonçalves, Nilo 
Tranquilo e José Cündido Mi-
glioranza. 

A União E. «TR ILHA 
D A VEHDADE» , de Vera 
Cruz, distrito de Marí l ia, 
elegeu seus diretores para 
o biênio 49-50 e a mesma 
ficou com os seguintes 
confrades: Pres-José Ber-
nardes; Více-Manoel.. de 
Barros Cavalcante; l 'o e 
2.o Secretár io—Mário Dot i 
e Francisco J . Musa; l"o e 
2.o Tes.—"Valentin Danie l 
e Tornàz Doti; e, ainda, 
para outros departamen-
tos, foram escolhidos os 
confrades: Inácio de Oli-
veira, José Hei ai» Rosa 
Bernardes, Arac i Caval-

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
Donativos Recebidos 

Franca: Wilson Rosa, em pães, Cr. $ 100,00; R u i 

Luz, 27 quilos defeijõo—Marcondessia: Jeromino Del 

Arco, 30,00—Monte Santo de Minas: Recebido de uma 

lista a cargo de Nelson Donabela, 355,00—Franca: Da. 

Carmem Seles, 500,00—São Paulo: Fernando Rocha, 

100,00; R. A. K., por intermédio de Da. Alzira de Frei-

tas, 50,00—flio de Janeiro: Francisco Cintra Lima Fi-

lho, 10,00—Pratápolis: Freidrek Von Gerlarát, 50,00. 

— Por intermédio de Gedeão Fernandes Miranda: ~ 

Guaibé: 95,00—Gettilina, 225,00 — Adamantina, 

145,00—OsiKiído Cruz, 225jOO~Parapuan, 95,00—-Bas-

tos, 21,00,—lacrí, 165,00. 

São Paulo: Resultado de urna lista a cargo de 

Antonio Joaquim Pires, 1.352,00. 

Franca: Aristeu Luiz'da Silva, Cr.$ 10,00; Aristeu 

de Almeida, 200,00; Joaquim Alves Fuleiros Jún io r , 

loo,oo; Antonio Gomes, 1 frango, 15,oo; Francisco José 

Pereira, 1 saco de café escolha; Da. Maria Neves de 

Oliveira, em pães, 5ó,op—São Paulo: Snía. Jesulmina 

Rebelo, 3o,oo; De urn amigo, por intermédio de Joa-

quim Garcia Lopes, 2o,oo—Goiana: Manoel Marçal, 

5o,oo—-Itamógí: Recebido de vm amigo por intermédio 

do Banco de Crédito Real, 5o,oo—Guará: Da. Laura 

de Matos Figueiredo, 2o,oo; Amigos de Guará, 15,oo. 

Por intermédio de Luiz Diogo Pereira , 

Uberaba: Antonio Nagnabosco, 3o,oo; Da. Ibran-

tina O. Pena, 45,oo; Rosimi Teodoro Damasceno, 5,oo. 

Em nome: da Casa de Saúde «Allan Kardec» agra-

deço a todos os bondosos doadores, rogando ao Altís-

simo para lhes conceder a. devida recompensa. 

Franca, 8 de Março de 1949. 

José Russo—Provedor Gerente. 

pelo distinto companheiro 

J o ã o Batista, residente era 

Maríl ia. 

A Un ião E. «Corumba-
ense», de Corumbá , Estado 
de Mato Grosso, comuni-
ca-nos a eleição e posse 
de sua nova diretoria que 
é a seguinte: Oscar Tole-
do— reeleito para Près.; An-
ton io Garcia e José Co-
mes para l 'o e 2"o Vice 
presidentes; Nicanor Lopes 
A lbuquerque e Oscar Sil-
va para 1 *o e 2 0 Secre-
tários; Oscar Si lva — Te-
soureiro; ad junto de tesou-
reiro ; João t)las Nèvës; Û-
í-ttdor—Luiz Feitosa Rodri-
gues; Comissão Fiscal:—J. 
Anton io Mar inho , José Gc-
luche Azaneu e Neves da 
Si lva Campos. 

O C. E. «Jesus Nazareno», ide 
S. Carlos, neste Estado, está 
com .sua nova Diretoria cóni-

dos seguintes elementos: 
Presidente—Manuel Nóbrega 

on iBuueis , fliuvi ^uvtu-iSoares; l.o e 2oSecretórios?— 

canti, Albert ina C e l e s t i n o ! ^ / « ™ ' ™ «. 

, , , ,. ^ . . - Cortei; l.o e 2.o Tesoureiros— 
e Claudina Bernardes. A | C a . a m i , . Ferrei« Soares e 
scsbâQ de pusse da dire-1 Augusto Rodrlíue». 

FIQUEMOS ALERTAS 
Há necessidade de to-1 vez anterior, n a qual pre-

dos os diretores de Cen- encheram tudas ss fichas 
tros e Organizações Espi-iem branco t om a decla-
ritas ficarem alertas, para | ração de católicos, 
que não aconteça conos- Trabalhemos todos para 
co o que se verificou h á ! que seja demonstrado e 
alguns anos, quando rea-j evidenciado que no Bra-
lizaram o Censo da popu-js i l há u m respeitável quo-
laçâo do Brasil. j ciente de espiritas. 

Virá em breve u m no- j Unâroo-nos nesse traba-
vo recenciamento. Na o- lho que indiretamente inui-
casião oportuna, ou seja t o virá facilitar s propa-
trinta dias antes, os dire-jganda e a d i fus ío do Es-
tores dos nossos Centros piritismo. 
deverão iniciar a propa-1 Levemos essas instru-
ganda do Censo, alertando | ções a todos os nossos 
todos os espiritas pam^ confrades, pela imprensa, 
que declarem e façam pelo rádio, pela tr ibuna, 
questão de ver a fichai por todos os meios, que se 
preenchida com a decla--nos depararem, 
ração de que são espírl- Reformador p u b l i c a r á 
tas. 'permanentemente êsíe n-

Se não fiscalizarmos os (viso e pede que todos os 
empregados do Censo, fa-j jornais espíritas façam o 
talmente farão como dai mesmo. 

ALMANAQUE d o PENSAMENTO 
184-9 

Jí um09 i venda em no»n Hvmru. H * precioso pepMilõrlo de ln-
íonneçoe» útell a todos. 

PAEÇD Cfl S 0 ,00 

m-i iHmt i i t u m ia t ua , m-tth n a , 15 m i a - i. t sai 
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O DOMÍNIO DE SI PRÓPRIO 
1VAKOAMTO8 

O domín io de s: próprio 
na ternura, tal é a condi-
ção da autoridade sobre 
a infância. Que não descu-
bra a criança em vós pai-
xão a lguma, debilidade al-
guma, de que possa apro-
veitar-se, que se sinta in-
capaz de enganar-vos 
de perturbar-vos, e vos 
sentirá superior a ela, por 
natureza, e terá a vossa do-
çura em valor todo parti-
cular para elá. Porque lhe 

bos. Cada cousa e sobre-
tudo cada ser tende a trans-
formar o que lhe é dife-
rente, à sua imagem. O 
ideal interior e inconscien-
te que guia vossa vida é 
precisamente o que atin-
ge a criança. A s vossas 
advertências, os vossos cas-
tigos e mesmo as vossas 
explosões, são para ela 
apenas comédia ou tem-
pestade; seu culto, eis o 
que pressente e sente por 

h á de inspirai- respeito. A j instinto, 
criança que pode comuni-1 Sendo bom , violento, im-
car-vos cólera, impaciên-1 paciente, injusto, triste, ter-
cia, agitação, sente-se mais | no, fraco, avaro, tudo o 
forte do que vós, e a cri- que disserdes e fizerdes 

Fatos & Notas Espíritas de Franca 

ança não respeita senão a 
fôrça. A mãe deve consi-
derar-se o sol de seu filho, 
imutável e sempre irradi-
ante, n o qual a criatura 
inquieta, pronta ás lágri-
mas e ao riso, superficial, | poder tão 
inconstante, apaixonada e 
tempestuosa, vem carregar-
se de novo de calor, de 
eletricidade e de luz, sos-
segar, acalmar-se, fortale-
cer-se. A mãe representa 
o bem, a virtude, a Pro-
vidência, a Lei, isto é, a 
D iv indade sob sua forma 
acessível a infância. Se fôr 
apaixonada, ensinará um 
Deus caprichoso, despóti-
co, ou mesmo vários deu-
ses em discórdia. A reli-
gião da criança depende da 
maneira de falar de am-

não poderá mascarar a im-
pressão fundamental . A cri-
ança vê o que somos atra 
vês do que queremos ser; 
daí a sua reputação de fi-
sionomista. Ela estende seu 

longe quanto 

• Dia 2. dêste mês, inicia-
ram-se as aulas no Ginásio Pes-
talozzi. Desta vez, já os estu-
dantes dessa Instituição ruma-
ram para o Alto da Cidade 
Nova, ó Rua José Marques 
Garcia, pura entrarem em inti-
midade com o edifício do Edu-
cadário Pcstálozzi, onde ,pelos 
esforços do dr. Tornas Noveli-
no, ficaram prontas 4 s»Ias de 
aulas. Dêsse modo, embora 
aineja em construção outros 
setores da obra, já lemos a. 
certeza de que ali está o Gi-
násio e, com ê°se Inicio, a es-
trutura de um trabalho cristão. 

— Dia 24 de fevereiro, nos 
sal5es de «Centro Espírita »Es-
perança e Pé» tomou posse a 
nova Diretoria do Grêmio Es-
pirita de Franca. Dado o mao 
tempo daquela noite, o festi-
val artístico organizado pela 
«Mocidade Cultural Espírita^ 
não pôde ser realizado nessa 
oportunidade e foi adiado para 
sábado, dia 26, o que aconteceu 
com geral agrado. 

— O «Albergue Noturno de 
Franca» acha-se em sua fase 
de acabamento. E paro sua 
inauguração oficial, a Diretoria 
do C. K. «Judas Iscartote« 
está escolhendo uma data sig-
nificativa. Já for»m enviadas 
diversas fotografias da obra 
em questão para o Departa-
mento de Educação e Saúde e 
tão logo se obtenha a vistoria 
legal, vai ser designado o dia 
para sua inauguração. 

FRUÍAS PAJU AS CRIANÇAS 

Pouca gente ignora a utili- riadas, inclusive de celulose, 
dade, quando não a necessid»- contida no bagaço, para esti-
de, de dar suct de frutn ás \ mular os movimentos intesti-
ciianças pequenas, desde os i nais. 
dois ou três meses de idade, f 
mormente so sào alimentadas 

pode com cada um, e re~ 
fléte-a transformando-a se-
gundo sua própr ia nature-
za: é um espelho de au-
mento. 

Eis por que a criança é 
u m a crítica e um castigo 
dos defeitos dos país; é o 
pecado que se pune a si j 

mesmo. Eis porque o pri- j - Esteve entre nôs a ju-
n ^ i r n nrim-ínin d-i pd i i c n- ! v e n t i n a V Ü m a Giübllex, filha melro principio da educa- j d o q u e r i d t o CO IMJANHE IRO AWJ-
çao e: educa-te a ti mes-; | a r d o Giubiiei, residentes em 

mo. A pr ime i ra regra a s. s. do Paraíso—M. G. A Víi-
seguir para apossar-se da ' nr» emprestou sua ótima cola-
vontfldP í\p Vi ma crionra é" i Coração aos números de mú-
v ontaae de urna criança e. , s i c a s l e , .B d o s a e í e i t o n a í e s . 
tornar te senhor da tua. i t i „ h a d o Grêmio Espirita e to-

dos puder»m ver o progresso 
que tem feito na execução de 
seu harmonium. E note-se que 
êsse instrumento é maior do 
que a interessante Vilma. 

MAR, para a perfeita tole-
rraeaiB s«; suo aiur.uuiuuub ~ „ , „„ . " . 

, n rancla e o bom aproveitamen-

•vsTsgrssggSi l l ^ J P i <•***$!#* 
que estejam nem maduras , 

idade, visa, fooretudo forne- ^ u a n d o e s t 5 o ^ m 8 r a a d u r e . 
• a r n i n a ! cidas, è melhor suprimi-la» 

cer ao organismo 

M ^ t - X T a S S i » «BE 
vitamina, como a Uma, a laran- e f o m « « » « . «*n forma 
S T m w » . » tomate, etc. E > compota as enanp» ™,o-
como a vitamina «C* não se ! 
acumula no organismo, e a ne- ' ' _ 
c:-sstdade diária, dela, é relati- j 
tiVrmumtG pequena, não adi-io PRECEITO DO DIA 
anta dar d* uma vez g r a n d e » j . • • 
doses de suco de fruta, o que ] AUEORIA E. BOM HUMOR 
pode orovocar desarranjos in-í E predw quo se pen*e com cuJ-
testinãis; mas deve-s* • J J g g » « f e o S S S » ^ 
trar pequena« doses, diarja-; ptrson&üdade sa<TTS. NIMO tem sran-
mente. ' | de inHuência o ambiente «Jc casa, 

1 pelos exemplos de oaóa momento. 
As crianças mais crescidas Muqu* seus fijhoa em meio 

dè alegria e bom humor, evitan-
do, ttn presença dête*. recrimi-
nações, fisperewiR e insnlíetta-
COes de Impaciência, tristeza 
vici&nua. — SN ES. 

ingerem nü» só o suco mas a 
polpa, mesmo dessas e de ou-
tras frutas, pu s as suas neces-
sidade são maiores e mais va-

— Olavo Rodrigues, Alvaro 
Ribeiro e Mario Naline Júnior, 
formaram a nossa representa-
ção, quando das tertúlias pro-
movidas p*i? Mocidade Espí-
rita «Alan Kardec,* de Psralso, 
nos 3 dias de Carnaval Todos 
esses elementos pertencem á 
Mocidade Espírita de nossa ci-
dade e voltaram entusiasmados, 
com a alegria e movimentação 
dessas reuniões ap rop r i ada « 
para ê>ses dias. Fazemos vo-
tos para que isso se torne cos-
tume entre nós espiritas e 
que, no próximo Carnaval, a 
turma aqui de Franca tenha 
onde passar êsses dias na com-
pensado de viver os ensi-
namentos de Jesus. 

- Dia 20 deste, uma Cara-
vana Espirita de no^sa cida-
de, rumou para o Distrito de 
Jeriquara. onde vai realizar 
uma visita de confraternização 

à família do querido compa-
nheiro Jonas Alveí. 

Aproveitando essa oportuni-
dade os moços da Juventude 
varn promover, naquele local 
bucólico um convescote, afim 
de melhor expressar e objeti-
var mesmo êsse passeio de 
fraternidade. 

Dia 12 déste mês consor-
ciaram-se os jovens Moacir Ri-
beiro e Marília Soares. Am-
bos elementos de nossa Moci-
dade Culíyral Espirita. Foi 
uma cerimónia simples e to-
cante essa de dois jovens com-
penetrados de nossa Doutrina, 
pois na Liga Espirita d' Oeste, 
do Distrito da KstaçSo, estive-
ram reunidos diversos confra-
des e amigos dos noivos para, 
numa prece, agradecer a Deus 
e pedir suas bençans pára ès-
se par querido. Ao sr. Albino 
Ribeiro, pai do distinto Moacir 
c ao sr. Antonio Ribeiro Soa-
res pai de Marília, bem como 
ás dignas miles do casal, nos-
sas felicitações sinceras pela 
festa cristã que nos proporci-
onaram e que se revestiu des-
sa bonita prova de confiança, 
alheiando-se aos preconceitos • 
e demonstrando já serem es-
píritas ernaucipados. 

- Em dias desta quinzena, 
transferiu sua residência para 
Ipaussú, neste Estado, o preza-
díssimo amigo econfrade Gen-
til Camargo que, por algum 
tempo, residiu entre nós e 
sempre demonstrou zêlo pela 
nossa Dontrina. 

Gentil era fuhçionãrio da . 
Casa de Saúde «Allan Kordec» 
de nossa cidade e foi, também, 
um do? fundadores da «Moci-
dade Cultural Espírita». 

Dia 13 de Fevereiro, utna 
Caravana Espírita, chefia-
da pelo jornalista José 
Eusso, digno provedor da 
Casa de Saúde A l l an Kar-
dec, e pelo dr. Amél io Ca-
lixto, Vereador Munic ipa l 
de nossa Câmara , r umou 
para o Distrito de Jeri-
quara, afim de promover 
uma reunião no C. E. Eu-
rípedes Sarsanulfo, d e s -
sa localidade e a cuja fren-
te se encontra o compa-
nheiro Jonas Alves. Foi 
mais u m mot ivo de pro-
paganda da Doutr ina sob 
o aspécto distinto de uma 
confraternisação cristã. 

Encontra-«e a venda era n««-

9A Uvflfíl» o «ALMANAQUE 

d'o PENSAMENTO» p*ra l«49 

P r e ç o Cr $ 5 f O O 
Mando confeccionar w u s 
Impresso* na O^Äflcs «A No-
va Era», sits « rua Campou 

Salas, 0 28 - f ANCA 
C. S». Raulo 

— Linn« Montan« — 



Acontecimentos Espíritas no Brasil 
U B E R A B A — M I N A S ;e do Triângulo Mineiro. 

Está sendo intensificado -Desse medo as concentro-

o trabalho das obras do itíões dr.» mocidades espiri-

« U r Esp ir i ta i dessa tnag- , a s t a ° b e n l inauguradas, 
nBC-inrfn r>m Rnr . nífiuo cidade do Triângulo 

Mineiro e que é uma pro-
va de esífõrço e abnega-
1,40 dos confrades ai resi-
dentes. Recebemos agora 
da distinla companheira 
Sta. Zélia R. Cunha, noti-
cias sobre a ot i a em ques-
tão. cu ja inauguração já 
íoi designada para o íiiR 
4 de maio próximo, dota 
em que se completa dote 
anos o início do referido 
«Lár Espirita». Para come-
morar t á o significativo 
acontecimento, os espíritas 
da «Capital do Zebú» es-
tão elaborando programas 
festivos e que falem bem 
alto do valor dessa reali-
zação. Assim é que pro-
mover-se-á nos dias 2, 3 
e 4 de maio, fraternal con-
centração dos adeptos de 
nossa Doutr ina, onde tere-
mos oportunidade de ou-
vir oradores como Campos 
Vergai, Prof. -Leopoldo Ma-
chado e outros. 

no ano passado em Bar-

retos, vão ter agora sua 

continuação, o f e r e c e n d o 

oportunidades para que os 

jovens espirites st entre-

lacem mais nu in entendi-

men to para o estudo e 

normas de nossas ativida-

des comuns. 

C O R R E I O DE -A N O V A 

E R A » 

Recebemos e agradece-
mos a carta d o confrade 
Anton io Tourinho, Secre-
tár io de «A Juven i l Espí-
rita», editada em Aracaju. 
A s palavras carinhosas des-
se companheiro são as se-
guintes: «Aracaju, 10 de 
Janeiro, de 1949. Srs. de 
«A Nova E i a »—Franca— 
S-P. Paz, A m o r e Alegria. 
E m relação á nossa hab i 
tuel permuto, entre nos-
sas publicações, temos a 
comunica-lhes a imensa 
satisfação pelo valor prá-
tico e elucidativo dos vá-
rios assuntos de que nós 
mesmos t e m o s tratado. 
Com ós nossos mais sin-
ceros votos de continui-
dade desta prática, aqui 
ficamos ao inteiro dispor 
dos companheiros e irmãos, 
(a) Anton io Tourinho Ri-
beiro» 

A X I S E M A N A ESPIR ITA 

D E R I B E I R Ã O P R E T O 

Conforme temos noticia-

do, realizar-se-á do dia 10 

a 17 de abril entrante, a 

•Déc ima Primeira Semana 

Espirita de Ribeirão Pre-

to», cu jo jSrcgrama ê dos 

mais bem orientados. Bas- „ , , , „ „ _ , , „ „ 

ta, tâo só, lembrar que a l J U V ' R S P - D E B A U R Û 

frente de mais êsse trabo- A Juvent ina Mercedes 

lho de confraternização; Perez Gonzales 

destacam-se José Papa cl A 13 de Dezembro do 

a alegre da Mocidade Fs- ano findo, abriu-se mais 

pirita «Emanuel» da Capi- uma lacuna no quadro-so-

tal d'Oeste, para que, des-! ciai de «Juventude Espi-

de já , façamos ideia ï ôb re ! rita dè Bauru», com a par-

essa festa cristã. Ocuparão ; tida para o m u n d o espi-

a tribuna, nos dias disse | ri tufe!, da exemplar que-

U | M H itl lt i . L° 

fl, H II-I-1H! 
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A NOYA ERA 
Orgâo de propagttMU da Doutrina Espirita 
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EXCCRSiO D8MÎR1HBH D! LEOPOLDO HflCHIDO 

O prof. Leopoldo Machado 
realizou mais uma d*} suas a-
preciayéls excursões *1e propa-
ganda a seu estado nat8!, a Baía. 

Desta vez, á zona sul. a con-
vite de espíritas de Conquista 
e Itabuna. 

ExcursSo dè 13'dias, de 12 a 
22 de fevereiro. 

O excursionista voou á Vi-
toria de Conquista, via Belo 
Horizonte, permanecendo cin-
co dias na cidade rias esme-
raldas, á proferir substanciosos 
conferências, que corresponde-
ram, ou excederam ós expec-
tativas gerais. As conferên 
cias foram no®, centrps Hum-
berto de Campos, Filhos de 
Maria e discípulos de Jesus, to-
dos com sède própria, con-
fortáveis. Coube-lhe, mesmo, 
a honra de inaugurar a sede 
própria do último, atiiph» e bo-
nito. A última, no cine lealro 
da cidade. Fundou a Mocida-
de Espirita dè Conquista, com-
posta de 22 jovens, que vai 
funcionar hoHumberto de Cam-
pos, a despeito de fundada no 
Filhos de Maria, e integrada 
no Discípulos de Jesus. 

Em Itabuna, proferiu seis 

conferências, nos centros Es-
piritas 1'erseverança e Ara-
parí, na Radio Clube e ho Ci-
ne Teatro da cidade. 

Deixou fundada aí. também, 
a Mocidade Espiritr Itabunense, 
com 29 jovens, que funciona-
rá no C.' E. Araparí. ' 

Em I&icaraí, ha uma hora de 
auto dè Itabuna, proferiu no 
Pvüdio Clube local Interessante 
conferência para profanos. 

As conferências do excursio-
nista foram coroadas de pleno 
êxito, servindo para transmi-
tir maior entusiasmo e vibra-
ção aos espíritas visitados e 
para Interessar muita gente no 
estudo da Doutrina. Foram con-
ferência» assistidas roí 'gente 
ávida de conhecimento»,quedu-
raram hora e mela no minimo. 

O tempo nSo lhe sobrou 
pare falar, etrí. ílheuc. 

Mas, deixou 8Í a promessa 
de uma visita demorada ó prin-
cesa da zona cacaueira, com 
mais vagar. 

Leopoldo Machado poró em 
crónicas de viagem, como cos-
tuma fazer, suas impressões e 
resultados obtidos, pelas colu-
nas de O CLARIM. 

conclame, oradores renu-
rriados nas fileiras de nos-
sa Doutr ina, destacando-se: 
Dr. Campos Vergai, dr. 
Joh l Doin, Dr . T. Novel i-
no, Dr. J a ime Monteiro 
de Barres, Profa. Elizabe-
te Steagáu; Dr . "Wilson de 
Melo, e mui tos outros ele-
mentos Integrados no Es-
pir i t ismo brasileiro. Ainda, 
para melhor expressão des-
se ceftamen evangélico e 
doutvmário, realizar- se- à 
nos a ú l t imos d-iss instru-
riva concentração das Mo-
tíTOdes Espiritas do Esta-
c- de S. Pnufo, do Sul 

rida juvent ina Mercedes 
Perez Gonzales. 

A JJ5E; que tão bem a 
quis quando encarnado, a-
gerá continua a quçrer-lhe 
para, não só dese jara Paz 
do Senhor ao espírito de 
estól de jovem conipreen-
siyjel e verdadeira espíri-
ta, como também pedir-
lhe sua assistência confor-
tador» e amisáde que na 
terra soube grangear e 
apertar estreitamente. 

: Cohtia Mercedes, dentre 
o s espiritas baurtiensès, 
com a admiração de todos, 
os quais se sentem ufanos 

por ter, do Estado do Bio, 
de onde veio, radicar-se 
com seu pa iz inho neste 
«pedacinho de ceu!» (- as-
sim ela designava ê s t e 
rjncãozinho do Brasil: Bau-
ru! ) 

E a J È B com o fito de 
homenageá-la, acaba d e 
intitular de Departamento 
Esperantista «MercedesPe-
res Gonzalez». pela dedi-
cação -sempre demonsira-j 
da por Mercedes á L íngua ; 
Internacional, achando ser; 
um dos meios que formam ) 
o grande f io Fraternidade,] 
o qual nos conduz ao mar 
—Caridade! 

BEBF .DOURO — S. P, 

(Do Correspondente) 

De passagem por esta 
cidade, nosso i lustrado, . e 
querido confrade dr. Ür-
bano de Assis Xavier , rea-
lizou na sede do Centro 
Espirita «Do Calvár io ao 
Céü», uma magistral con-
ferência, conversando sòbre 
o tema «O Espiritismo é 
o Consolador». 

Nosso confrade foi mili-

to feliz e inspirado na sua 

exposição, â u a palavra fá-

cil e culta deu á enorme 

assistência que o ouv iu 

mui tos ensinos sobre a 
verdade, empolgando os 
espíritos sedentos de ins-
trução. 

O dr. Urbano de Aseis 
Xav ier pode ser considera-
do u m ótimo batalhador 
do Espiritismo. Pois ao la-
do de seu dévotamentó á 
santa causa da difusão das 
verdades espiritas, tem êle 
a facil idade de elucidar 
com uma perfeita orienta-
ção evangélica. Citou aos 
presentes, fatos interessan-
tes sobre a voz direta e bi-
corporeidade. demostrando, 
oufròsim, quanto é conso-
ladora a doutrina e ma-
nifestações dos Espirites. 

O orador discorreu s6-
bte a existência do Giná-
sio Pestalozzi, instituição 
que soube ilustrar com 
enaltccimerito, mqstr ímdo, 
com exuberância de lógica 
que a missão e o ma ior 
ideal d o Espirit ismo é su?. 
obra educacional. Que t-s 
Espíritos, dó Senhor con-
t inuem a assistir, com sua 
inspiração, ao caro confra-
de, sustentando-o no ardor 
de sua fé, para que sua 
palavra cont inue a ser o 
farol que i lumina o cami-
nho dos q u e taeteiam na 
noite trevosa da vida. 


